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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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CAPÍTULO 26

PANORAMA DA INFLUENZA E O IMPACTO DA 
IMUNIZAÇÃO

Yarla Salviano Almeida
Yane Saraiva Rodrigues

José Gledson Costa Silva
Flávia Ayane Lopes

Maria Fernanda Canuto de Alencar
Francisco D’Lucas Ferreira de Santana

Danilo Ferreira de Sousa
Sabrina Martins Alves 

José Rômulo Cavalcante Prata Junior 
José Marcondes Macedo Landim

Magaly Lima Mota 

RESUMO :INTRODUÇÃO: A influenza 
(gripe) é uma doença infecciosa aguda de 
origem viral que acomete o trato respiratório, 
causada pelo vírus Myxovirus influenzae. Este 
subdivide-se nos tipos A, B e C, sendo que 
apenas os do tipo A e B apresentam relevância 
clínica em humanos. O vírus influenza 
apresenta altas taxas de mutação, o que 
resulta frequentemente na inserção de novas 
variantes virais na comunidade, para as quais 
a população não apresenta imunidade. São 
poucas as opções disponíveis para o controle 
da influenza. Dentre essas, a vacinação 
constitui a forma mais eficaz para o controle 
da doença e de suas complicações. Em função 
das mutações que ocorrem naturalmente no 
vírus influenza, recomenda-se que a vacinação 
seja realizada anualmente. A característica do 

vírus sofre variações antigênicas frequentes 
e imprevisíveis, o que o coloca em posição 
de destaque entre as doenças emergentes. 
OBJETIVO: Descrever o panorama da vacina 
contra a Influenza no Brasil, sua eficácia e os 
impactos causados por a mesma. MÉTODO: 
Trata-se de um estudo ecológico que utilizou 
dados coletados do Sistema Nacional de 
Notificação de Agravos (SINAN) do período 
de 2009-2010, no Brasil. RESULTADOS: Os 
grupos alvos da intervenção expandiram-se, 
com ampliação máxima no ano de 2010, por 
ocasião da campanha de vacinação contra 
a influenza pandêmica A(H1N1)pdm09, 
quando mais de 89 milhões de pessoas foram 
vacinadas, correspondendo a uma cobertura 
vacinal de 47% da população brasileira. As 
campanhas anuais de vacinação vêm sendo 
consideradas como altamente bem-sucedidas, 
tendo em vista a adesão das populações alvo 
à iniciativa. Apesar do aparente sucesso das 
estratégias de vacinação adotadas, ainda 
pouco se conhece sobre os efeitos da vacinação 
contra influenza na população brasileira. 
CONCLUSÃO: A vacina contra gripe é segura 
e é a intervenção mais importante para evitar 
casos graves e mortes pela doença. 
PALAVRAS-CHAVES: INFLUENZA, VACINA, 
IMUNOLOGIA.
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ABSTRACT: INTRODUCTION: Influenza (influenza) is an acute infectious disease 
of viral origin that affects the respiratory tract caused by the Myxovirus influenzae 
virus. This is subdivided into types A, B and C, with only type A and B being of clinical 
relevance in humans. Influenza viruses have high mutation rates, which often result 
in the insertion of new viral variants in the community, for which the population does 
not show immunity. Few options are available for influenza control. Among these, 
vaccination is the most effective way to control the disease and its complications. 
Due to the naturally occurring mutations in the influenza virus, it is recommended that 
vaccination be performed annually. The characteristic of the virus undergoes frequent 
and unpredictable antigenic variations, which places it in a prominent position among 
emerging diseases. OBJECTIVE: To describe the panorama of the vaccine against 
influenza in Brazil, its effectiveness and the impacts caused by it. METHOD: This is an 
ecological study that used data collected from the National System of Notification of 
Injuries (SINAN) from the 2009-2010 period in Brazil. RESULTS: The target groups of 
the intervention expanded, with a maximum extension in 2010, during the vaccination 
campaign against pandemic influenza A (H1N1) pdm09, when more than 89 million 
people were vaccinated, corresponding to vaccine coverage of 47% of the Brazilian 
population. Annual vaccination campaigns have been considered highly successful, in 
view of the target population’s adherence to the initiative. Despite the apparent success 
of the vaccination strategies adopted, little is known about the effects of influenza 
vaccination in the Brazilian population. CONCLUSION: The flu vaccine is safe and is 
the most important intervention to prevent serious cases and deaths from the disease.
KEY WORDS: INFLUENZA, VACCINE, IMMUNOLOGY.

INTRODRUÇÃO

A Influenza ou gripe é uma infecção do trato respiratório, de alta transmissibilidade, 
causada por um vírus da família Orthomyxoviridae, classicamente dividido em três 
tipos imunológicos: Mixovirus influenza A, B e C, sendo que apenas os tipos A e B tem 
relevância clínica em humanos. (GAETA, TONIOLO, 2014).

A influenza possui distribuição universal, ocorrendo habitualmente na forma 
sazonal ou endêmica, com surtos localizados.(1) Entretanto, devido à capacidade 
do vírus de sofrer mutações frequentes, quando a população entra em contato com 
uma nova variante viral, podem ocorrer episódios de epidemia ou pandemia.(2) Sua 
capacidade de propagação e difusão é elevada e pode repercutir sobre a morbidade e 
a mortalidade de grupos específicos da população. (LENZI, 2012)

Os vírus influenza são únicos na habilidade de causar epidemias anuais 
recorrentes e menos frequentemente pandemias, atingindo quase todas as faixas 
etárias num curto espaço de tempo. Isto é possível devido à sua alta variabilidade 
e capacidade de adaptação. A natureza fragmentada do material genético do vírus 
influenza induz altas taxas de mutação durante a fase de replicação, em especial da 
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hemaglutinina e neuraminidase, as duas glicoproteínas de superfície do vírus. Estas 
mutações ocorrem de forma independente e habitualmente provocam o aparecimento 
de novas variantes para as quais a população ainda não apresenta imunidade, já que 
a infecção prévia por determinada cepa confere pouca ou nenhuma proteção contra 
os vírus de surgimento mais recente13 14. Soma-se a isto a facilidade de transmissão 
da influenza. Os vírus se replicam nas células epiteliais colunares do trato respiratório 
e, a partir daí, misturam-se às secreções respiratórias e são espalhados por pequenas 
partículas de aerossol geradas durante o ato de espirrar, tossir ou falar. O período 
de incubação da influenza mostra-se bastante curto (1 a 4 dias) e um único indivíduo 
infectado pode transmitir a doença para grande número de pessoas susceptíveis. 
(FORLEO, 2003)

Os grupos prioritários a serem vacinados de acordo com recomendações do 
Ministério da Saúde são: crianças de 6 meses a menores de 5 anos; gestantes; 
puérperas (até 45 dias após o parto); trabalhadores de saúde; povos indígenas; 
indivíduos com 60 anos ou mais de idade; população privada de liberdade; funcionários 
do sistema prisional; professores da rede pública e privada; pessoas portadoras de 
doenças crônicas não transmissíveis; pessoas portadoras de outras condições clínicas 
especiais (doença respiratória crônica, doença cardíaca crônica, doença renal crônica, 
doença hepática crônica, doença neurológica crônica, diabetes, imunossupressão, 
obesos, transplantados e portadores de trissomias). (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018)

Pessoas de todas as faixas etárias podem ser acometidas pela infecção pelo vírus 
influenza. Alguns indivíduos estão mais propensos a desenvolverem complicações 
graves, especialmente aqueles com condições e fatores de risco para agravamento.

A forma de transmissão pode ser direta de pessoa para pessoa, através de 
gotículas expelidas pelo indivíduo infectado com o vírus influenza, ao falar, espirrar 
e tossir e pode ocorrer pelo ar, pela inalação de partículas residuais, que podem ser 
levadas a distâncias maiores que 1 metro.

Já na forma indireta há evidências de transmissão por meio do contato com 
as secreções de outros doentes, nesse caso, as mãos são o principal veículo, ao 
propiciarem a introdução de partículas virais diretamente nas mucosas oral, nasal e 
ocular. A eficiência da transmissão por essas vias depende da carga viral, contaminantes 
por fatores ambientais, como umidade e temperatura, e do tempo transcorrido entre a 
contaminação e o contato com a superfície contaminada. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2018)

A gravidade da doença durante as epidemias e pandemias de influenza é 
bastante variável, causando desde quadros de rinofaringite leve até pneumonia 
viral com complicações fatais. A presença de febre acompanhada de manifestações 
respiratórias e sintomas sistêmicos como dores musculares, calafrios ou fadiga auxiliam 
muito na distinção da influenza de outras infecções respiratórias como o resfriado 
comum, porém não são suficientemente específicos para se fazer um diagnóstico 
totalmente seguro sem confirmação laboratorial. Os sintomas mais frequentes da 
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gripe são caracterizados por febre, calafrios, cefaleia, tosse seca, dor de garganta, 
congestão nasal ou coriza, mialgia, anorexia e fadiga. A febre normalmente varia entre 
38 a 40oC com duração de 1 a 3 dias e pico nas primeiras 24 horas. Também são 
observados em menor frequência náuseas, dores abdominais, diarreia e fotofobia. 
Em adultos e crianças saudáveis, a doença dura cerca de uma a duas semanas, e as 
consequências da mesma são geralmente moderadas. Por outro lado, o impacto em 
idosos ou indivíduos portadores de doenças crônicas pode ser mais grave, resultando 
muitas vezes no desenvolvimento de pneumonia viral e bacteriana e descompensação 
de agravos de saúde pré-existentes, com consequente necessidade de hospitalização 
(FORLEO, 2003)

No entanto, a gravidade da doença pode ser alterada pelos diferentes contextos 
geográficos e condições sazonais, podendo variar, ainda, em função de o vírus adaptar-
se ou não ao seu novo hospedeiro. As principais causas de mortalidade são devidas 
ao comprometimento respiratório, que eleva a gravidade clínica do paciente. O intenso 
comprometimento respiratório associado aos quadros graves de influenza é descrito 
como síndrome respiratória aguda grave. (LENZI, 2012)

A vacinação é a medida mais eficaz para prevenir a Influenza e reduzir a 
mortalidade associada à doença nesse grupo populacional e, nas últimas décadas, 
essa medida tem sido usada com sucesso para reduzir os impactos da enfermidade 
nessa população. Além disso, é uma das últimas patologias de caráter epidêmico, que 
ainda não se tem o devido controle a ponto de evitar a ocorrência de novas pandemias. 
(GAETA, TONIOLO, 2014).

OBJETIVO: Descrever o panorama da vacina contra a Influenza no Brasil, sua 
eficácia e os impactos causados por a mesma.

MÉTODO

 Trata-se de um estudo ecológico que utilizou dados coletados do Sistema 
Nacional de Notificação de Agravos (SINAN) do período de 2009-2010, no Brasil.

Para pesquisa utilizou-se levantamento de artigos que versassem sobre a 
temática, nas bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe (LILACS), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DesC) “Influenza”, “Vacina” e 
“Imunologia”. A pesquisa foi realizada no mês de Maio de 2018 e a seleção respeitou 
critérios de inclusão/exclusão elencados.

RESULTADOS

Na fase de contenção, foram confirmados 1.556 casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave e 2.878 de Síndrome Gripal, totalizando 4.434 casos. Considerando 
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somente os casos confirmados, as regiões Sul e Sudeste foram as mais atingidas, 
tanto pela forma clínica Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) com 48% e 47%, 
respectivamente, quanto pela Síndrome Gripal, com 38% e 52%, respectivamente.

Confirmados Em investigação Descartados Total

Geral
Região SRAG SG TOTAL SRAG SG TOTAL SRAG SG TOTAL

Sudeste 729 1.484 2.213 116 281 397 1.001 3.393 4.394 7.004
Sul 750 1.102 1.852 176 305 481 620 1.759 2.379 4.712

Nordeste 37 162 199 19 53 72 68 330 398 669
Centro-Oeste 24 87 111 6 16 22 47 205 252 385

Norte 16 43 59 3 1 4 20 66 86 149
Brasil 1.556 2.878 2.434 320 656 976 1.756 5.753 7.509 12.919

Casos de Síndrome Gripal (SG) e Síndrome Respiratória Aguda grave (SRAG) por classificação 
epidemiológica para influenza pandêmica (H1N1) 2009, segundo a região. Brasil, 2009 (fase de 

contenção- SE 16 a 28) 
Fonte: SINAN

A distribuição de casos confirmados de ambas as formas clinicas na fase de 
contenção apresentou se de forma semelhante entre os sexo, com discreto predomínio 
(51%) no masculino. Em relação a faixa etária, a mais atingida foi a de 20 a 29 anos de 
idade (30%), seguida pela faixa de dez a 19 anos (20%). Em 25,4% (1.127) do total de 
casos havia relato de viagem ao exterior e os destinos relatados com maior frequência 
foram Argentina (50,1%), EUA (17%), Paraguai (9,3%) e Chile (9,2%).

Durante a pandemia de 2009, 4.740 pacientes apresentaram diagnóstico 
laboratorial da infecção por influenza A (H1N1) 2009 no estado do Paraná, não havendo 
inconsistências ou ausência de dados nos formulários de notificação. Dentre esses 
pacientes, 1.911 foram hospitalizados, dos quais 258 (13,5%) evoluíram ao óbito. 
Entre os 2.829 pacientes não internados, foram observados 15 óbitos (0,5%), dos 
quais 6 faleceram antes de buscar auxílio nos serviços de saúde, sendo o diagnóstico 
confirmado laboratorialmente por material coletado após a morte. A média de idade 
dos pacientes internados que evoluíram ao óbito foi de 37,7 anos (variação, 0-90 
anos). O tempo médio para o internamento a partir do início dos sintomas foi de 2,9 
dias (variação, 0-39 dias).

Em relação à faixa etária, 88,5% dos pacientes internados apresentavam menos 
de 50 anos de idade, sendo a maioria pertencente à faixa etária de 20 a 29 anos. 
Somente 2,8% dos pacientes internados apresentavam idade igual ou superior a 60 
anos. (LENZI, 2012)

Nas últimas décadas, a imunização anual com vacinas inativadas contra influenza 
tem sido a principal medida para a profilaxia da gripe e redução da morbi-mortalidade 
relacionada à doença. Atualmente, entre 180-200 milhões de doses de vacina contra 
influenza são distribuídas e utilizadas a cada ano no mundo. (FORLEO-NETO, 2003)

A maioria dos estudos aponta para uma redução na mortalidade por causas 
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relacionadas à influenza após o início das campanhas de vacinação. Essa redução seria 
mais evidente nas regiões Sul, Sudeste do país.  Em relação às hospitalizações por 
causas relacionadas à influenza, cinco estudos observaram redução das internações 
hospitalares,  sendo essa redução mais pronunciada nos estados da região Sul. 
(LUNA, 2014)

DISCUSSÃO

O propósito desta revisão foi buscar na literatura científica a resposta à pergunta 
“Se a estratégia brasileira de vacinação contra a Influenza vem logrando o seu objetivo 
de “reduzir a mortalidade as complicações e as internações decorrentes das infecções 
pelo vírus da influenza na população alvo”, diferentemente de outras doenças para as 
quais existem vacinas disponíveis, no caso da influenza não se tem como objetivo a 
redução da incidência e sim a redução na frequência de complicações e óbitos dela 
decorrentes. A revisão sugere que a vacina é segura e efetiva, entretanto seu impacto 
na redução na mortalidade e hospitalizações por causas relacionadas a influenza foi 
modesto. (LUNA, 2014)
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